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DA NECESSIDADE 

DO REGISTRO 

DOS ARQUIVOS 

BRASILEIROS 

MARIA LUIZA S. DANNEMANN 
WILMA SCHAEFER CORRÊA 
MARLY DOS SANTOS 

O progresso da Informação necessita 
atualmente que os Arquivos, como 
guardiães da documentação da Nação, 
saiam da estática, a fim de melhor 
servirem ao pesquisador, indicando-lhe 
mais fontes para as süas investigações. 

Todos aqueles que já tiveram 
ocasião de ler o Regimento do Arquivo 
Nacional (decreto n.° 44.862 de 
21-11-1958) encontraram no seu 
artigo n.° 33 a criação do “Serviço de 
Registro e Assistência”. 

Esse Serviço, cuja principal 
finalidade é informar, foi instalado há 
alguns anos e possui atualmente registro 
de todos os Arquivos Públicos Estaduais 
do Brasil e vem procurando manter 
contato constante com os mesmos, 

seja na troca de informações, seja 
na orientação de algumas rotinas. 

Nos primeiros anos, e$se Serviço 
dedicou-se mais ao setor de Assistência 
Técnica, enviando às repartições e aos 
Arquivos Públicos funcionários 
categorizados a fim de ministrarem 
cúrsos práticos e rápidos, pois os 
conhecimentos da técnica arquivística 
eram e continuam ainda muito 
pouco difundidos. 

Desde a criação do Serviço de 
Registro e Assistência, foram atendidos, 
ora para realização de cursos de 
treinamento para funcionários, ora para 
organização de arquivos das diversas 
empresas e órgãos oficiais de 
vários estados. 
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CONTINUAÇÃO: 

Foram ministrados cursos de 
treinamento em: 

Secretaria de Administração dos 
Negócios Municipais do Estado 
— Maceió, Al. 

ICOME (Indústria e Comércio de 
Minérios) — Amapá. 

Arquivo Público Estadual — 
Manaus, Am. 

Se* ado Federal — Brasília. 
Estrada de Ferro Central do Brasil 

  Ministério da Marinha — Ministério 
das Relações Exteriores — Rio de Janeiro. 

Arquivo Público Estadual — 
Cuiabá, Mt. 

Departamento de Estradas de 
Rodagem — Belo Horizonte, MG. 

Arquivo Público Estadual — 
Curitiba, Pr. 

Arquivo Público Estadual — 
Natal, RGN. 

Arquivo Público Estadual — 
Niterói, RJ. 

Arquivo Público Estadual 
Aracaju, Se. 

Foram organizados e reorganizados 
os arquivos de: 

DNOCS (Departamento Nacional de 
Obras Contra Secas) — Fortaleza, Ce. 

Arquivo Público Estadual — 
Aracaju, Se. 

Arquivo Público Estadual — 
Vitória, ES. 

Departamento de Ensino e Pesquisa 
da Escola de Comando e Estado Maior 
do Exército — Colégio Rivadávia 
Corrêa — Federação Brasileira para 
o Progresso Feminino — Rio de 
Janeiro, RJ. 

Arquivo Público Estadual — 
São Luís, Ma. 

Arquivo da Faculdade de Direito 
— Universidade Federal do Paraná. 
— Curitiba. 

A Assistência Técnica vem sendo 
prestada por correspondência a vários 
órgãos nos Estados, principalmente 
aos arquivos de Prefeitura. 

Registro de Arquivos 

Quanto ao Registro de Arquivos, 

atividade iniciada em 1968, conta 
atualmente com 3.800 arquivos 
cadastrados. Nem todos os questionános 
enviados foram devolvidos devidamente 
preenchidos. 

Foram divididos por tipos, de 
acordo com as instituições a 
que pertencem em: 

Públicos: federais, estaduais, 
municipais. 

Institucionais: corporações não 
lucrativas, sociedades e associações, ctc. 

Eclesiásticos: instituições religiosas 
e beneficientes. 

Comerciais: firmas, corporações, 
companhias e bancos. 

Particulares: arquivos de pessoas. 

Está sendo elaborado o Guia do 
Arquivo Nacional para melhor orientar 
os pesquisadores. O nosso apelo, apoia-sc 
na necessidade dos Arquivos Estaduais 
manterem também o seu “Registro de 
Arquivos '. Sabemos que no momento essa 
função não consta dos seus regimentos 
ou regulamentos, mas há necessidade 
urgente de que esses órgãos dêem início 
a esse setor, visto ser muito grande 
o número de arquivos (conjuntos de 
documentos) espalhados pelos diversos 
Estados e Municípios brasileiros. 
Acrescentamos ainda que esse Registro 
não se cinge aos arquivos públicos, 
mas também aos institucionais, 
comerciais, pessoais e eclesiásticos. 

Um órgão central pode mais 
facilmente coletar e tornar conhecidas 
"s diversas espécies de documentação 
existentes nos vários órgãos do Governo, 
bem como em instituições privadas, 
facilitando assim à Administração 
e aos estudiosos, suas buscas e pesquisas. 

Se o desejarem, o Serviço de Registro 

<s Assistência do Arquivo Nacional 
enviará modelo do questionário inicial. 
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CONTINUAÇÃO: 

Esse Serviço estará sempre pronto 
a atender a qualquer solicitação 
necessária a tal realização. 

Recomendamos que um programa de 
trabalho deva ser organizado, antes das 
visitas aos arquivos; estas devem 
começar pelos órgãos oficiais e cartórios 
que poderão fornecer, de pronto, uma 
relação dos seus acervos. 

Quanto aos arquivos privados, quer 
pertençam a instituições ou empresas, 
6ão bens particulares e o Arquivo 
Estadual não pode intervir no seu 
destino. Aí, então é que deve entrar toda 
a habilidade da pessoa encarregada 
desse mistér. 

Todos os nossos Estados são berços 
de homens que se distinguiram ora na 
vida pública, ora na ciência ou nas letras, 
portanto em todos os rincões do Brasil 
existem arquivos pessoais de grande 
interesse nacional. Este é um dos pontos 
do nosso objetivo “Vigilância aos 
arquivos individuais” que não devem, 
nem podem sair do país. Ao saberem 
do interesse de terceiros, principalmente 
estrangeiros, em adquiri-los, comunicar 
imediatamente aó seu governo, às 
instituições históricas e culturais 
existentes na região e ao Arquivo 
Nacional, mesmo que a notícia não passe 
de simples comentário, mostrando assim 
intresse pelo futuro da nossa História, 
visto ser o documento a base para 
o seu conhecimento. 

Existe já uma lei, de n.° 5.471 de 
9-7-1968, publicada no D.O. do dia 10 
do mesmo mês, proibindo a exportação 
de livros antigos e conjuntos 
bibliográficos; precisando, porém de 
ser ampliada o seu campo, de ação 
aos documentos. 

As idéias aqui sugeridas tem relaçao 
com recentes recomendações dc 
organismos internacionais, com a decisão 
do Governo Federal de instituir o 
Sistema Nacional de Arquivos e, 
finalmente, com o propósito do Arquivo 
Nacional de juntar à assistência técnica 
certa colaboração material para facilitai 
a implantação dos conselhos dessa 
assistência. Caixas de metal substituídas, 
por exemplo, foram cedidas ao Arquivo 

Público de Mato Grosso e ao Arquivo da 
Cúria Metropolitana do Rio de Janeiro. 

Na certeza de que nossos colegas 
meditarão sobre o que acabamos de 
sugerir, e contando com a boa vontade 
e o interesse que sempre desperta, nos 
afeiçoados à Documentação, uma idéia de 
como melhor servir ao Brasil, esperamos 
que, muito breve, chegue até nós, a 
notícia de que diversos trabaihos de 
Registro de Arquivos, mesmo pequenos, 
foram iniciados. 

O Arquivo Nacional deverá ser 
informado da instalação desses 
Registros, à medida que se forem 
integrando aos respectivos 
Arquivos Estaduais. 

Guia do Arquivo Nacional 

O Guia do ARQUIVO NACIONAL, 
a que aludimos acima, servirá para 
dar uma visão global dos fundos e grupos 
de documentos que existem no mesmo. 
Pretendemos com a sua colaboração 
divulgar nacional e internacionalmente 
0 Arquivo Nacional. 

O Guia conterá, a respeito de cada 
arquivo nele inscrito: 
1 — Edifício cm que está localizado, 
descrição, área construída, extensão de 
prateleiiras, relação das dependências; 

— Pessoal, chefias, cargos técnicos; 
— Síntese histórica do arquivo 

e sua legislação; 
— Caráter dos fundos: 
a) históricos; 
b) administrativos. 
— Quadro sinótico de classificação 

adotada para os fundos: 
a) título de cada fundo; 
b) histórico da instituição ou órgão 

a que pertence, explicação geral da 
natureza dessa documentação, seu 
funcionamento; 

c) estado atual da classificação, e 
ordenação e estado de conservação. 

— Serviços do arquivo — laboratórios, 
reprografia, biblioteca, etc. 

— Horário de funcionamento; 
— índice analítico do Guia; 
— Ilustrações. 
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